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Foi hã 17 ~os, .ao celeboor 
nas ruf.nas da velha Igreja de 
Cambambe. Nunca esqueci esse 
primeiro encont11o com o canto 
litúrgico em língua e melodi·as 
africanas. A surpresa panali­
zou-me: perdi-me 'e foi difícil 
Iietomar ·o rito da cel<ebração. 
«MeLodias chei·as de beleza e 
·espir.ituaiidade» - escrevi en­
tão. «Quem nos .del'a cânticos 
que e~evassem como aqueles, 
nos que oor.rem por aí!» 

Dep:ois, ouvi mais vezes. 
Nunca a primeira impressão se 
desvarreceu; .antes se en11aizou 
em cada nova audição. 

Domi!llgo f-oi •a Festa do Nas­
cimento de Nossa Senhora na 
Cap,e1inha da Senhora da Graça 
que, da ponta do morro vizi­
nho desta Oasa do Gaiato, do­
mirra em redor até ·aos confins 
da cidade de Benguela. 

Y.indos de muitos lugares da 
diocase, juntanam-se cerca de 
quatro mil pessoas com o seu 
Bispo e o Delegado Apostólico 
que visitav·a esba porção da 
Igreja a primei•ra vez. 

· Casa do Gaiato de l.isboa: Os olhos deste moço exprimem seriedade r10 

trabalho :.._ escola da vida. 

DestJa feita não foi LSurp·resa, 
mas assombro. Eu ouvira já 
pequenos grupos mas nunca 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Andamos atarefados .a construir mais uma 

escola primária. A sala que nos serve há 22 anos 
já J1á muito não chega para ·a nossa população 
escolar ·e tem funcionado (e continuará a fun­
cionar!) e..'lt regime de desdobramento. 

O grupo dos obreiros ,anda a armar a «cofra­
ge» e a cortar e amarrar ferro para o primeiro 
piso. Trabalho este também ·escola para eles. 
Todo ·o trabalho em nossas Casas não tem pri­
máriamente a função do lucro, mas atendemos 
a que seja sempre escola de preparação para a 
vida. Escola de sacrifício, pois não hã coisa 
alguma nobre e útil neste mundo que se consiga 
sem granda sacrifício. O sacrifício é o cimento 
de toda a obra bela e duradoira que nasce, 
cresce e se desenvolve; e se a pedra é a fé em 
Deus e o amor aos Irmãost então a obra tem 
sabor de eternidade. 

O nosso grande e primeiro cuidado tem de 
ser a esco!a primá!la . .f a grande forja da virla 
da cria..,ça, sobretudo da criança que não .teve 
famílh capaz . .E :as crianças de todas as Casa·s 
do Gaiato têm direito a esta :fonte .que lhes forje 
a v!:la. Fonte que brote .especialmente do cora­
ção {bs p1~cfessores. Cada •vez me encanto mais 
com a mi55;Io sublim~. que ·têm 'OS nossos pro-
fes~cr~3! 

Tamb5m es ta er;~ola ir;.{ fic:-,.r linda e acolhe­
dora. ·cOZ!t sa~cb r~ve'õtida de flores e fogão de 

sala a aquecer. Com janelas voltadas ao nascen­
te e átrio abrigado à entrada. Com o C3ll1PO de 
bola na frente e salão de jogos mesmo ao lado. 

Queremos ajudar a construir vidas felizes 
nur.1a sociedade que parece querer inverte:r ·OS 

valores reais. Queremos escolas novas, lindas 
e acolhedoras, onde professores comprnmetidos 
em formar sériamente vidas humanas possam 
temperar a criança que estã a ser corrompida 
por ambientes de libertinagem e seduzida por 
programas, cartazes, •livros oe folhetins domi­
nados pela pornografia e falsas doutl"inas. 

~ a hora de jantar. A vida portuguesa pára 
diante dos écrans. ~ a Gabriela. ~ara a maior 
parte dos telespectadores (e p~ra to'das ·as crian­
ças) não conta o valor dos artistas; mas im­
portam mais os valores negativos que entr&m 
:veios olhos e por todos os 5lentidos: a prostitui­
ção, .a compra e troca de mulheres. a infideli­
dade do homem, o negócio com a religiffo e o 
ridículo de ritos e orações, a vingança, a cobar­
dia, os c.aharés, a bu:-guesin. As crian~as estão 
present-es e não podem tapsr os Glhos, nem es­
tancar os sentidos. 

Vamos construir a nossa escola nova. Vamos 
constm ir escolas novas para uma vida nova de 
t~do:s o:;; ;ortugm~ses. Ajuda no que pll.deres. 

Padre Hor:.\cio 

uma mul<tidão daquele porte, 
em que não há pass·ivos. Se 
quallr.o mi-l, são quatro mil bo­
cas a responder e .a cantar; 
oito mil mãos a bat·er palmas 
- o únoico instrumento acom­
panhante fona o pequeno tam­
bor e lOS chocalhos, que ritma­
·v:arp. Este uníssono, a vivaci­
dade dos cantos, não permitem 
os desfasamentos normais em 
~assembleias tão extensas. Mas 
mesmo rro diálogo não cantado 
que •a Missa comporta, era 
sempre uma !Só voz, finme e 
decidid·a, o que nos proporcio­
nava aquele gr-ande coro reu­
nido junto à Gapel•inha da Se­
nhora sob a abóbada do céJ.I. 

O ofertório foi um momento 
extl'aordiná:t'lio. F-ormou...s;e o 
col'tejo com seus cestos e ban­
dejas repletos de frutos e de 

outros dons de cada um. E 
.agor-a não é 'llpenas canto; é o 
desf.iJe dançado que continua 
em volta do Altar. Numa cele­
br.ação destas não há pressas. 
O canto e a dança prolongam­
-se sem oansaço P?I"a quem 
participa e par.a quem assilste. 

Antes, sim, raoonteceu uma 
surpresa. Como era o Deleg.a­
d'O do Papa quem presidia, paTa 
dar o sentido da uniVIersalidaoo! 
de da Igrej-a na unidade da Fé 
(llal como é costume em S. P.e-­
dr:o de Roma), o Credo foi can­
tado em latim, ·sem uma hesi­
tação .n:a pal•avna ou na meio­
dia greg:ori•an•a. Oom isto não 
oon·ta.va. Menos, .ao começar, 
com a perfteição do oanto •até 
ao fiim. Neste momento, mais 
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PARTilHANDO 
Um dia quente esteve hoje! 

Uma segunda-feir·a diferente ... 
O nosso pessoal do campo fui 
todo mobilizado para •Oalves à 
procura de águas perdidas, den­
tro das mina:s, enquanto o sr. 
Mota, ao fazer uma pequena 
canalização na tipografi,a, des­
cobr.iu uma fuga grande de 
água. 

Faz calor e a água comega 
a ser problema. E par causa 
disso o Félix foi novamente 
problema - velho problema. 
Um •senhor qualquer veio pro­
curar um dos que escava em 
Calves e aí vai o Félix, p-er­
dido e desenfiado, lev,ar lá o 
recado. Ninguém soube de1e 
durante honas. Mas voltou como 
era de espenar, com histórias 
complicadas de amabilidade •a 
que se atribuiu · um cas.tigo 
sério do «recolher obrig.ató· 
rio», logo após o jantar .e du­
rante 1..llffi mês. - Um castigo 
duro! - disse ele. Mas, às 
v>ezes, que um mal nunca vem 
só. D. Mimi chegou e viu o 
Félix em tribunal a receber o 
castigo. Or-a, a pedido dele, a 
ISenhona tinha trazido um fato 
de K·a11aoté para lhe oferecer. 
E pronto! A alegria de dar, a 
alegria · de receber - tudo 
c::..1celado - até que o m-enino 

prove que é capaz de mer.ecer 
mais a conf,i<anga de todos. Um 
oompa,sso de espera, .sem limi­
tes ... que o fato será dele, mas 
o t empo VJai ser juíz. 

Ao meio da tarde, o Jorgito 
veio-me chaanar, que um senhor 
me queDia falar. «Dois minu­
tos, só.» Um donativo opor­
tuno, com a .alegria rana d~ 
querer repal'tir cada vez me­
lhor. Falou-me com novidade 
do <welho» 25 de Abril: 
«Aprendi a tomar mais cons­
ciência da necessidade de par­
tilhar mais e ma•is o tiruto do 
meu tr.ahalho oom os mais ·es­
quecidoLS ... » Disse-me que ·et~a 

cristãto... E .falou menos com 
a inteligência do que com a 
profundidade do ser Homem 
em tr.ansformação.. . A E•sp-e· 
rança de qu,e nós Povo have­
m'Os d:e saber encontnar a Li­
berdade no Bem, com Justiça ... 
Oxalá, brevemente, pois o pre­
go dos impasses ·inconsciente­
mente viv·idos costuma \Ser 
calX>. Por isto ou por aquilo, 
já nos começamos de n·ovo a 
destruir, porque se volta a per­
der a lucidez das si·tuações? 
Aguardemos, mas não troque­
mos mais a unidade do mo-
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Notícias 
da Confe(ência · . 
de Paco de Sousâ' , 

VlúV AS - 'Permanece o drama 
de Viúvas sem pensão de sobrevi· 
yência! 

Quereríamos não falar mais no 
as.'iunto, mll!l as circunstâncias obri· 
kam a sennos voz dos sem voz. 

·Ela vinha triste: - Não tenho 
sorte ... ! Eles dizem que o meu home 
aó descontou dois meses e querem 
saber se andou por outra Cuix·a ... 

.o negro traje da Viúva torn-a-lhe 
a3 feições pesadas. 

- Não tenho sorte!, repete. 
- V amos lá \rer o que se poderá 

fazer ... 

- .Eles são assim, não botam a 
mã:o a toda a gente! lnda se tivesse 

snbido a tempo e horas ... 
O busílis da questão está aqui, 

porque ainda hoje não se atenta no 
·País real! Resultado: enquanto mi· 
lhares de Viúvas em situação idêntica 
- cujos maridos mal descontaram para 
a !Previ-dência e nada para a pensão 
de sohre'fivência - requereram den· 
tro do pr-azo estabelecido no célebre 
decreto já re\'Ogado!, outras, as mar· 
gina.lizadas, que não lêem jornais, 
não ouvem telefonia nem televisão, 
em suma, lllllllfabetas, essas, tão rte· 
cessita.das, só expirado o malfadado 
prazo souberam do benefício e, agora, 
siill enxotadas sem dó nem piedade. 
«Cumj)I'a·se a lei» ... 

Onde está a Justiça? 
Mostra a carteira sind-ical, com 

data de 1949: - T'á a ver, o meu 
home era pt.-dreiro ... 

M guns notáveis 11t10numentos nClcio· 
nais, em granito, no norte do País 
- beleza dos no9>0s olhos! - foram 
restaurados com o engenho do seu 
pico, pedra ·arrastada ao som caden· 
ciado do «Ó pedrinha ó, ó pedrinha 
Ól!o ... 

As mãos calejadas do verda-deiro 
artista que Deus tem, descontaram 
para a Oaiu Regional do Abono de 
Família e, depois, menos tempo (dois 
meses, pelo que inoormam oficial· 
mente) para a Caixa de Previdência 
do Distrito do Porto. 

'Ela não teve a sorte de outras e 
sofre, agora, as consequência'>: 
- Antão as oitras arrecebem e eu 
uão arrecebo ... !? 

O pn.7.o do tal decreto é mesmo 
certidão d'óbito?! 

...A gente sabe que os prazos são 
necessários. Mas não há lei sem 
excepção, particu1anmente nos domÍ· 
nios do soei&\. O certo é que os res­
ponsáveis têm obriga<;ÍÍ.o moral - e 
polítrca - de reconsiderarem ime· 
diatamcnte no sentido de resolverem 
~ituaçõcs deste género, por lll'Or d:1 
Justiça. 

Foi já carta para a Caixa Nacio· 
nal de Pensões com mais elemento; 
a ver so a gente verg-a a burocracia ... 

Entretanto - segundo o nosso P.e 
José Maria - um simpático grupo 
de funcionárias de determinada Caixa, 
atentas e pressurosas, tenta resoh ·.•r 
um caso semelhante já aqui referit!o. 
Afirma o Padre J osé Maria: «E~as 

(a.; funcionárias) descobriram um d~· 

creto na «Scc, ão de a,lcatifas» que di 
ti.IIUl achc~a e ficamm tão in tcre··?.1· 
d:t~ que me d1amat-arn ... :.> 

Tomem I~ as nossas mãos am~s ! 

Isto de decretos é comp1icado ... 

-Ectretanto, vmttlOs ver se o Terreiro 
do Paço decide olhar mais para o 
espírito do que palia a letra da lei 
que, neste caso, é iníqua! 

PARTILHA - A «migalhinha ha· 
bituab da assi!lllnte 11162, do Porto. 
Mais o casal assinante 17022, que 
nunca falta! Mais 100$00 do Trana­
vaal. Mais 280$00 «por alma de meu 

Pai Artun, de A. F. do Porto que 
nos diz: 

dJesculpem esta demora de qll4tro 
rneses, pois vou juntando o dinheiro 
qut aí vos faz tanta falta. 

Esta demora não é por mencs amor, 
pois além de vos lembrar todos os 
dias junto do Senhor, espero sempre 
corn a mesma alegria o nosso encon· 
tro de qrdnze em quinze dias, nc 
nosso querido O GAIATO.» 

Mais 40$00 do assinante 30466, do 
iPorto. «Para tapar um buraquito da 
Conferência'1>, 200SOO de Gaia, assi· 
nante 14305. O habitual vale do cor· 
reio da rue. Pascoal de Melo, Lisboa. 
<IÂGTadecendo o anonimato habitual», 
500$00 de Oliveira do Douro, pedindo 
«uma oração por todos nós - do 
mundo inteiro ....:. para que Deus nos 
perdoe a.s nossas faltas sem fim e 
nos ajude a olharrno·nos uns aos ou· 
tros como verdadeiros Irmãos; e que 
na prática, no dia-a-dia, a caridade 
se eleve entre todos nós como elo de 
indestrutível ligação,.. Este nosso 
.A.:uigo traz sempre Mensagem opor· 
tuna. 

tt.Uma figueirense» manda 200$00 
pedindo de:,"'Cu~pa de «Ser pouco». ~ 
uma presença que se vsi habituando 
a esta coluna! 

:M.ais 200$00 de um licenciado, 
muito amigo, do Fundão: 

«Passa nc dia 16 o aniversário do 
falecimento de minha Mãe, pelo que 
junto esse cheque a fim de socorre· 
rem uma velhinha. pedindo-lhes uma 
oração. É óbvio que se tiverem outra 
nt"Cessidade mais urgente, V03Sa de­
cisão será sempre boa:& 

No Espelho da Moda entregaram· 
-n~ 500$00 da assinante 13519; 
20i00 num sobrescrito; 100$00 da 
rua do Outeiro, Porto; e o mesmo 
da assinante 19177. 

Entre seis coube-nos um conto de L. 
Cost·a, cuja vida é gast-a a tratar dos 
Outros. E da rua Rodrigues Oabrilho, 
Lisbll'a, no «regresso da.s minhas férias 
no Algarve, cam o meu marido, aqui 
estou a dor sinal de vida»: 200800. 

Obrigado. 
Júlio Mendes 

ENCONTRO 
PARA CATEQUISTAS 

•No dia 14 deste mês teve lugar, em 
Coimbra, o Curso de Iniciação para 
Catequistas. 

Quatro dezenas e meia era o múme· 
r~ de participantes deste curso. 

Cara no,•as e cheias de interroga· 
ções, idades desproporcionadas, muitos 
concelhos ali representados faziam 
com que cada um de nós perguntasse 
a si própri<o: - O que será isto? 
Como irá st:r? 

O primeiro encontro foi n-a sala de 
jantar. Depois deste já toda a minha 
:;ente falava ... 

O curso le\'e início. Quem éramos? 
O que fazíamos? O que queria.mos 
daquele curso? Todas as perguntas 
tiveram resp.osta simples, já há muito 
comprometickis. 

Todos nós participámos neste curso 
com propósi-tos. Esquecimento total 
da.> nossas obrigaÇÕes diá.rias, lliiD 

encontro profundo e íntimo com Cris· 
t:> e com os outros, que, como nós, 
queriam ajudar a levar a Boa Nova 
aos Irmãos, especialmente às crianças. 

<Os temas tinham como tónica: 
Nós somos a :fiamília de Deus e 
todos caminhan10s em conjunto para 
o Pai. 

Raú.l Preza e Füomena Maria, de Ilen.;:.ó ;. 

Reflexões indi vidu.ais e em grupo 
ajudaram..nos a encontrar esse cami· 
nho, a conhecermos essa família que 
connosco caminha nessa direcção. 

Um dos nossos propósitos era apren· 
· dermos a ser mens~eiros da Boa 

Nova junto das crianças que frequen· 
tam a Catequese. 

Todos ficámos com as primeiras 
noções do que é fazer uma sessão de 
Catequese, pois que, par·a isslo, a 

equipa orientadora foi muito cons· 
ciente e competente no seu trabalho, 
não faltando com a sua pala.vro ex· 
periente, material didáctico e aud,io· 
visuais necessários e apropriados. 

!Como é dada a Catequese nos nos­
S<>S dias, foi um ponto focado muito 
a sério. Vimos, reflectimos e conclui· 
mos que só quem estiver d~vidamente 
preparado deve enfrent-ar esta aven· 
tura. Muitas Tezes o nosso propósito 
é fazer com que ela seja e diga algo 
-aos Outros; mas isso nio acontece, 
sem que antes nos tenha dito isso a 
nós. 

Como é sabido, nestes encontros a 
alegria nunca é dispensada; e, assim 
sendo, durante estes oito dias ela teve 
o tal lugar e foi bem manifestada. 

Um dia de espiritualidade também 
fazia parte deste nosso encontro, e 
nele teve lur;ar a celebração peniten· 
c ia!. 

•Para muitos, seníío todos, já eram 
esperados, e como tal os frutos que 
dele colhemos foram muito positiV'Os. 

Chegou a hora de partirmos para 
nossas casas; mu~tos beijos, muitos 
~raços e muitas .lágrimas marcaram 
a partida. IPorém, piii'II além die;to 

DISCURSO 
DIRECTO 
Ontem Mt1Í4 cais de embarque e 

[ aero~rar~U~s 
- Mas não havia .T uventude ... 

Havia terra e céu 
-Mas não havia pão e o tu faltava ... 

Em cada portu~rús habita urn Povo 
Povo que acorda e sente 
Que Pátria além do mais é espaço 

[de direito 
Onde se impõe viver activamente. 

t pertencer a terra àquele que a 
( labuf,(l. 

F; o suor conjunto 
Do operário e do ~estar 
f: darmo-nos as mãos na rnesma luto. 

É jamais consentirmos 
Que uma apurada e fausta con~estno 
F orçoscmente custe 
Mui tas bocas a quem min~ua o pio. 

É este esforço colectivo 
Para que wd4S as crianças cresçam 

(livres. 

É a cada família a sua habitação 
E a cada portu{)Uês 
O direito ao enlinc e à saúde. 

Eis a questão: OÍtJer 
Não é estar, é ser! 

Neste chão lusitano 
Que nenhum português o seja por 

[engano. 

V. N. Gaia, Set./•1977 Santos Silva 
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tudo, algo mais importanre ficou em 
nós: a certeza de que vale a penn 
amar Cristo. Cristo é o único cami­
nhn, e os j ovens querem ,palmilhar 
esse caminho que se lhes abre. 

•Prometemos voltar brevemente. O 
tempo dirá. 

Zé Domir~us 

ENCONTRO 
DE JUVENTUDE 

Sete horas e trinta minutos e já 

muit~ camionetas de oarreira se en· 
contravam em marcha, rumo a S. João 
da Madeira. 

Camionetas que transportavam " 
dinamismo e a alegria juvenil em 

momentos como o que passávamos. E 
istc. manisfestava·se através das nos. 
sas cantigas berradas, barulhentas, 
com as vozes desencontradas, gllaves­
e agudíssimas: através das cantigas­
que nos traziam recordações c com 
que nos dávamos a conhecer uns aos 
outros. 

Alguns convivas faziam-se acompa­
onhar por familiares que na sua juven­
tude um tanto ou quanto adiantada 
não .deixavam de partilhar e conviver 
connosco. 

Tudo nos ajudou no decorrer de 
uma viagem que nos poderia parecer 
demasiado longa, visto que a ansie· 
dade de nos encontrarmos com todos 
fazia-se sentir. 

Chegámos, saímos, corretnos. Ahm· 
ços, beijos, lágrimas. Sintom&S de ale­
gria incontida, desabafos, alívio. E 
ia-se apoderando de rodos a sereni· 
dado, o clima, que o ambiente não 
podia deixar de ser fraremaL 

lEra, e está-nos na caixinha da-; 
recordações, o IV ConvWio-A.nimação 
dos Convivias Fraternos a nível nacio­
nal e assim, também, a comemoração 
do Conmío FI!aterno N.• 50 do qual 
fizeram parlle entre oinquenta a 
SC!isenta jovens que engros$&rão mai,; 
o núcleo com~osto por cerca de doos 
mil convivas que :o>p1lararn por Cristo· 
- Caminho, V"erdade e Vida. 

No encerroamento do 50.o Convívio, 
às palavras vibrantes dos participan· 
te~ seguiu-se a celebração da Euca· 
ristia e as palavras do Sr. Bispo do 
P.orto alertando os jovens em virtude 
·dos perig06 que nos espreita,:n: a 

droga, o sexo, o roubo, a frustração 
e o suicídi~. 

Caros banhadas de lágri~. Lá· 
grimas que iam de rostxl para rosto. 
vindas do mais profundo da alm.a. 

Almoço, boda ou piquenique, seja 
o que lhe quiserem chamar, tudo 
comum. Come-se, bebe-se, pre-domina 
a ÍI>aternidade. O amor entre os 
Irmãos. A Paz. O Mundo noTo. 

A tarde, mais. Por umoa questão de· 
método cada região formou t;ru-J)o e· 

mostrou as suas habilidadCll cantando, 
dançando, «barracadas:.... 1!: naturaJ. 

Despedida. Fím dum dia feliz em 
S. João da Madeira e desejo de dias 
idênticos ll'as diferentes terras de 
eada um. 

Os corações vão ci1eios, o espírito 
rejuvenesce, o regresso é mais rico 
em barulho. Em alegria! 

Depois ... -a vida real. 
Benjamim 
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E~OSIÇÁO - Em fins de Julho, 
o Luíi, filho do Júlio Mendes, trou­
xe até n.oSB3. Cüa uma exposição de 
pintura - oxecu~ada por ele próprio 

- que nos a,radou. 
Só agora ó que podemOs dar a 

notícia, devi-do a.o atraso das fotogra­
Üa:l que ~uardámos com expecta­
tiva. 

.Acen·em •árias pessoas ao looal: 
visitantes, re-pares, amigos. etc. 

O autor é estudAnte na Escola de 
Ar~ Decorativas Soares dos Reis, 
uo Porto, o fez a selecção d0s seus 
melhores trabalhos para a dita expo­
sição. 

Alguns quadros foram executados 
em sua casa, num local que ele para 
lá tem onde passa a maior parte do 
tempo. 

Tudn e!\lava bem controlado e lim· 
po. Cartazes anunciavam a ex;posição. 
As pessoas visitavam, guiando-se pelo 
catálogo com a fotografia do autor 
e os respectivos nomes dos quadros. 

1Depois desta exposição, o artista fo i 
convidado para outr-a, em Céte. 

Ficamos aguardando mais outras 

Abel no fim da Missa: «Pensei que 
fosse pior do que aconteceu~ ... 

,PMJAS - Já não estamos bem no 
seu tempo, mas é só para imoqnar 
que o últim9 tumo dos vendedores 
regressou e, ao que p arece, um pouco 
descontentes pelo tempo que se fez 
~ntir. 

!FRUTA - Este ano é mesmo 
muito pouca! 

Pêssegos nem os provámos. Temos 
comido maçãs, mas em relac;:.ão ao 
a no pa..<sa-do nem se compara! 

As uvas t·amhóm. não são nada 
famosas. Mesmo assim ainda são a 
tentação de muitos que por lá vão e 
comem, estragam até se fartarem! ... 

!Provar um cacho ainda está na 
ordem do dia; agora provar vários 
cachos é que não está certo. 

Enfim, isto sempre aconteceu, acon­
tece e há-de ir acontecendo ... 

SERIVIÇO •Ml'LLTAR- Foi chama­
.do, há dias, a cumprir serviço m ilitar 
o nosso Genm-ano. Outros aguardam 
vez. 

Nos fins de semana, quando vem, 
a frase «Jpiu-piu~ é muito ouvida em 
todo o refeitóri-o. Não sei eXIjllicar o 

O Luís apunta para ~tm quadro da su.a e:r.posiçilo 

e>.-posiçõcs. Cremos não será breve, 
pois agora o tempo ele aulas não lho 
pennite. 

MúSICA - No pa-ssado Domingo, 
18 do Sotemhro, os nossos -dois guitar­
ristas saíram. Um foi ao Porto e o 
outro a Braga. 

F.illON.m .falta, pois na Missa acoJnl­
panham os cânlicos. Como uão esta· 
vam ... 

O «Capitão~ foi o homem que me 
subst-ituiu na baoo.ria. Eu fui acom­
panhar no órgão. 

·N• ~bado do wde eu e o «Capi­
tão:. tiTemos um ensaio. A coisa 
pro-.ete! Co~r~bináffiiOS outro à noite, 
mas como dava a «Feir~ não pôde 
ser. MC911lo assim «(Àqlitão~ fez força 
para que houTeSse mais ll.tn. 

'Ne domin'o do manhã vai acor· 
dar-me antes da hora e diz-me que é 
conveniente fazermos um engaio. Con­

cordei. 

Dul'Ulte elo «Capitão~ deu..me 
a ideia -de que teria uma brilhante 
actuaçãe. 

E n:anei-me! Não sei se por ser a 
.priaoillll -rer:, ou por nervosismo, a 
coisa saiu ma.l. O cozo não estava 
segure o acima de tudo <1 a!Sistência 
uãa se prestou a cantar! 

Asinalomos, porém, que o .:Capi­
tão~ kl>lJl ·vontade de acertar e eom 
mais ua pouoo de esforço não terá 
obstáculoi. 

Se por acaso tivéssemos mais vio­
las, e quem soubesse tocar, a coisa 
seria bastante melhor. 

Coneordemo!O com a opinião de P.e 

significado dela mas... os coJegas 
sabem-no bem. 

Boa sorte no teu !ll!rviço! 

OBSERV:ANDO - Há dias, num 
recreio, fui até à parte detrás das 
nossas escolas. «Tó~ e Lourencito 
jogav-am ao berlinde. 

Cheguei e não queria ser visto 
para observar mais à vontade aquele 
j ogo cheio de regNlS o que eles não 
faziam respeitar. 

Um percebia melhor de regras, 
enquanto outro pouco ou nada. Che­
garam mesmo a agarrar-se pal'a se 
baterem um ao outro! E foi neste 
momento que intervi. 

!Perguntei o que se passava. 
Disseram-me logo que o jogo não 

est-ava a correr bem. 
Não era isso que quem saber e 

eles também sabiam que não. 
.Perguntei porque é que não joga­

vam em condições e porque era pre­
ciso andarem um cont!'a o outro. 
Lourencito respondeu que o «Tó» 
teimava que já ra para a «ma-to e 
sabi-a bem que não; mas como eu t·am· 
bém não percebia nada do jogo disse 
que não se preocupassem e que reco­
meçassem. Estava o jogo a ~correr 

normalmente e a sineta toca. 
Teimavam em acabar, mas não dei­

xei. 

FESTIV .AL - Oonsta também que 
vai haver um outro Festinl Despor­
tivo. Desta vez será o «Torneio das 
Vindimas/77~. 

Quando o jornal estiver nas vossas 
mãos -ainda se estarão a disputar ;pro­
vas. 

Nesta altura, uma máquin-a foto­
gr-.ific-a fazi-a bastante jeito! 

Ag03tinho diz que quer ir correr 
com os outros! Respondi que isso 
não era nada comigo, que falasse 

ao Alvaro. 
Realmente agora está-se a cri·ar um 

cli:na de atletismo. ·N.uno,a houve cá 
em Casa uma coisa assim! 

O futebol parece-me que ainda 
não acabou, mas, pelos vistos, está 
tudo virado para o atletismo. 

Outro dia foram alguns correr a 
Alfena. As classificações não foram 
lá muito famosas, mas no meio' de 
tanta gente e tantos concorrentes era 
impossível fazer melhor. 

Agora, a~ o Agostinho por lá 
a nda! 

Vamos ver onde isto vai dar. 

Ou será só ilusão? 
~Marcelino» 

Ó SOL! 
O S()l que iluminas 
E dás cl-aridade ao céu. 
Tu nem um pouco recuas 
Para que no mundo se construa 
A alegria de tudo 
Que também é teu. 

ó Sol 
Que és forte e corajoso, 
Presenceias tantas guerras 
Que houve e haverá no mundo! 
Guarda lá pacificamente 
A terrível destruição 
Na alma do teu clarão ... 

O Sol glorioso ! 
Dás al-egria às pessoas, 
Satisfazes o coração, 
Enches o corpo de pureza 
Nas férias de Verão! 

No mundo em. que habitamos, 
Das plantas ao ser humano 
Tudo morre infelizmente, 
Mas tua luz 
Ó astro-rei 
Viverá eternamente . .. 

Neste Universo profun-do 
Só a 3uerra é inimip; 
Mata tudo, 
Só desfaz! 
O meu maior desejo 
É que no Outro Mun~o 
Estejas também presente 
Com o abroço da Paz. 

Sérgio Lope3 Cereja 

Setúbal . . . ' - ' ~ 

.AJPRE9ENTAÇÃO -A -yossa carta 
deu-me um lj)Ouco de ânimo que pre­
cisava . .Obrigado. 

Aceito o convite para ~izer al~o 

da vida e ambiente de nossa Casa 
de Setúbal. É que não somos cum 
bocado ,preguiçosos:& a dar notícias 
para O GAIA TO; eu corto «um boca· 
do» porque nós somos mesmo prepli­
çosos ... ! 

FUGAS - Nos llltimoll tempos 
houve muitas ! R-apazes que entraram 
e, depois, não sei porquê, fugiram. 
Se:uem. o exemplo do Filho pródi~o .. . 

Há dias, recebemos o /Paulo Sér~io, 
que fora embora com a irmã para a 
miséria - como n os contou. M-as, 
a~ora, .abala novamente com outro 
r.apaz, também fugitivo: o Henrique 
.cMinhocas~ ! 

Desejaria muito q~e estes nossos 
irmãos soubessem encarar os porquês 
da vida e aceitá-la de ânimo forte, 
pois sem ele n ão tpoderemos atingir 

3/0 GAIA:r'O 

RETALHOS DE VIDA 

o Carlos Alberto · 

Sou <natural de Águeda, Av.eiffo, ond<e n-a/Sei em 6 de 
<Dezembro de 1959. !Eis a minha história, tretalhos da minha 
vida: quando, oomo, pm'quê -e pana :quê entrei n:a Oa&a do 
Gai,ato de BengueLa. 

Entrei na Casa .do Gaiato de 1Benguela em 3 de F-eve­
rei-ro de 1970, pois minha mã-e faleceu tinha eu pouco mai-s 
de dois -anos. 

IElstive :até :aos sete anos com o meu pai, que, m~'is tar: 
de, me abrundonou até hoje, deixando-m<e em oasa de uns 
senhores a quem por :amor chamo padri.nhos. 

Estive com os meus padrinhos até :aos dez anos. Depois 
o _meu pa~rinho, que trabalhav-a na Al-fândega do Lobito, 
fo1 tranfendo par-a 'Luanda; minha madrinha :tinha de ser 
linatada no hospibal .devido ao si-stema nervoso. 

Oom .essa trans,ferênai-a e com .o tr:abamento da minha 
madrinha, os meus padrinhos nã-o me podiam le~ar e então 
'resolveram deixar-me na Oasa do Gai,ato de Benguela onde 
fui r.ecebido carinhos·amente .p~as mãos do Sr. Padre Manue1 
António. 

Desconheço por completo ta mi:nha .te1'1ra, meus ti·os, 
meu-s primos e, a té já, o meu próprio pai. Pois meu pai 
desapar.eceu de mim desde os sete anos ·até hoje, deiXlalldo­
-me n mim e mais outro irmão que taJmbém não sei do seu 
paradeiro. 
~ me ~ncontro na Oasa do Ga~ato de Benguela na com­

panhla de todos os meus colegas e agora -bambém na com­
panhia do Sr. Padre Carlos. Hoje, porém, trabalho n:o escri­
tório da :11!0ssa Casa e sou o chefe-matiora·I. Fin-almente, 
enoont·ro-me sati;siiei-to. Estou em minha Casa. Porta aberta 
pal'1a oaoos corno o meu e •outros semelhantes· ou ainda 
ma•is trágicos. Pana ·todos vós, quer.idos leitore~, aqui vai 
um pouco dtét minha vida. 

Env·io pnra todos um abraço ch:eio de amor. 

Carlos Alberto Lopes de Melo 

PARTILHANDO 
Cont. da 1.• pág. 

mento preSMte por decis~ 
ou af.il"mações que o ven-to 
já levou e, ag>Olla, nada a1u­
dam à mudança. A-ssim se fo­
a-am embor-a aqueles «dois mi­
nutos, só», sem r.elógio, oom um 
contrato fünal de nos reencon­
trwrmos, mas no Barredo de P.ai 
Amérioo. •Essa é que eu não 
esper.ava. Até lá se <Deus qui­
ser . 

Nessa mesma -taroe,.tfnhamos 
aqui .falado dos nossos proble­
mas materiais: casas em recons­
trução e construção, novas 
adaptações 'e tudo tão caro! E 
logo uma «bola da» •a-ssim rica 
pelo conteúdo de pobre:lla e 
disponibilidade que cM"r.egava 
o seu interi-or .. . Lições! 

E já que f:al,amos em lições, 
à noi tinha mesmo, o «Capitão» 
estava no -estudo, sentado na 
cadeira. O livro era uma reguei­
fa e o lápis, uma faca. 

E disse-me que aquilo era 
para distribuir pelos ooleg-as 
de estudo. :e ·a ciência do pão 
a.o lado e acima da ciência 
do espírito. A primeira aind-a 
é a mai·s apetecível. Vamos ver 

o objectivo principal : l!Cl'mos Homens 
úteis. 

Entretanto, :fico a contemp.lar o 
passado, sonhando o Amanhã na 
vontade de vencer os problem115 que 
nos traz. Deus nos ajude ! 

«Garrote~ 

se o «Capitão» -irá ser bom 
padeiro. Por este andar, -a 4. • 
classe é patra se ir fazendo ... 
O «Capitão» ré dos .arredores 
de Lamego e não oonheoe terra, 
nem pai, nem mãe... · 

Padre Moura 
. 

Pobres 
De acordo com números 

oficiais, o paí-s mais rico do 
mundo - os Estados Unidos 
- tem v-inte e seis milhões 
de Pobres; mais dois milhões 
desde o ano de 1975. 

Após nove -anos de traba­
lho votado à análise deste 
grave problema, os especia­
listas da Universidade de 
Michigan chegaram à con­
clusão de que os programas 
federais e locais de ccsubsf­
dios sociais» - que custam 
aos contribuintes americanos 
30 biliões de dólares - não 
conseguem melhorar a situa­
ção financeira das famílias 
com um nível de vida infe­
rior ao nível de pobreza es­
tabelecido oficialmente. 

James Morgan, que orien­
tou o estudo, declarou ainda 
- segundo lemos - que os 
programas em vigor não 
ajudam os Pobres da Amé­
rica do Norte a conseguir 
um emprego nem ·lhes dão 
qualquer segurança para o 
futuro. 

Que diagnóstico, meu 
Deus! 

JúJ,io Me ndes 



As ~ossas Edições 
e O LIVRO «DOUTRI­

NAn NA PONTA FI­
NAL 

A impressão do s~gundo 
volume do Hvro DOUTRIN:A 
está na ponta final. Mas, daí 
a ser expedido para os interes­
sados ainda demorarã algum 
tempo. 

Com esta recensão, em títu­
lo .adequado, publicamos mais 
um bom n aco do espólio lite­
rário de Pai Américo, disperso 
pel'O GAIATO. 

Boa notícia: quando o DOU-
1RINA chegar à mão do leitor 
·teremos já matéria compilada 
para o terceiro volume. O nos­
so Pad11e Carlos não deixou 
d e levar na manga, para Ango­
l-a, a lguns números de O GAIA­
TO para escolha de material, 

nas poucas ho11as vagas da sua 
vida cheia em nossas Casas do 
Gaiato de Benguela e Malanje! 

Assim procuramos correspon­
der ao vivo ·interesse dos lei­
tores pelas obras saídas do 
punho de Pai Américo. No pre­
fácio do primeiro volume friza 
ele: 

«Vão -os leitores encontrar 
neste(s) Uvro(s) riquezas que 
os outros não tiveram: cartas. 
Cartas dos assinantes de O 
GAIATO. Muitas são as que 
Tecebemos e não publicamos. 
Muitas as que temos publicado 
e não transmitimos aqui. ·Mas 
a s que aparecem são docu­
mentos de vitalidade perene 
da Doutrina de Jesus. Classes. 
Categorias. Idades. Políticas. 
Sexos. Os descontentes. Os 
afas.tados. Os contra. Os .a 

·Presença 
Oont. da 1." pág. 

favor. Todos à uma e cada um 
em seu estilo afirmam que 
«nunca nenhum homem assim 
falou». 

A propósito de cartas: pelos 
nossos olhos pecadores passam 
todos os dias muitas deJ.as. São 
documentos d'alima. Desaba­
fos, .inter:rogações, exultações. 

Quem !Seria capaz de pô-las 
debaixo do alqueir:e? Pior ainda: 
no caixote do lixo?! 

Ouçamos: 
<<Jã li alguns volumes da 

vossa Editorial. Tanto de pro­
veitoso aprendi neles!!» 

Mais outra: 
«Agradeço, logo que possí­

vel, me enviem os livros do 
Padre Américo que tenham· 
para entrega imediata. Um de 
cada. Eu jã os ·tenho, mas são 
para oferecer a uma menina 
de 17 anos que gosta muito 
de ler e que está retida no lei­
to há anos. Vejo ali uma alma 
com muita LUZ.» 

E mais outr~a: 
<<Junto 100$00 para satisfa­

zer a despesa do livro que. tive­
ram a· carldade de me mandar 

e que ainda não possuia, se 
bem que sentia o desejo de o 
encontrar. 

Vou lendo a obra à noite, 
antes de deitar, devagarinho 
e saboreando, pois toda a dou­
trina tem que ser bem assimi­
lada para poder ser bem vivi­
da.» 

E, por fim, a inda mais outl'a: 

«Para crédito da minha con­
ta, que, por princípio, é sem­
pre devedora, dado que s~mpre 
todos ficamos a dever à Obra 
da Rua, remato um cheque. 

Logo que me seja pG-ssível 
enviarei mais para cobrir as 
despesas da assinatura do 
«Famoso» e o valor dos livros 
recebidos e s empre com tanto 
interesse para pais e filhos. 

I! triste verificá-lo mas, 
actualmente, é das únicas coi­
sas boas que se publicam e se 
escrevem que possa ajudar a 
formar Homens ·com boa cons­
ciência cristã. 

Ele gast-a-se tanto papel mal 
gasto!» 

Esclarecemos os novos -lei­
tores de O GAIATO que pode­
remos servi-los, já hoje, com 
qualquer obra da nossa Edito­
rial. 

Esperamos notícias. 

Júlio Mendes 

I 

O nosso 
Jornal 

Uma ca:rba de Lisboa. Ora 
ouçam: 

<<Meus bons amigos: 
Mais uma vez o monstro 

da infilação - esse «glutão» 
que está destruindo as eco­
nomias de t-odo o mundo -
ameaça agora ·o nosso que­
rido «Famoso». 

Um aumento no custo do 
papel - conforme relatam 
no vosso artigo - é factor 
muito. gravoso na economia 
de qualquer jornal; e muito 
especialmente num, como é 
o nosso O GAIA TO. 

Por que, para aqueles que 
verdadeiramente o amam, 
meia palavra basta, af V·ai a 
presença (2.000$00), fazendo 
votos que todos os outros 
respondam também na medi­
da das suas possibilidades. 

Um grande abraço para 
todos, do velho amigo ujã 
muito velho». 

Rebribuimos com muita 
amimde. 

que em ne nhum outro, me sen­
ti pequenino diante de rodos 
aqueles Irmãos pe1a Fé e pelo 
Baptismo - .e afior.amm lá­
grimas. Aliás, a FESTA que 
roi a Eucaristia toda, plena de 
tacção de g11aQaS e de súplica, 
densa de louvor e de propi­
piação pelo e ntusi·asmo e sa­
crifício de .tantos que ali 'VIi-e­
ram de longe, qu·e aH f.icarnm 
ao relento, alguns mais de 
uma noite - foi toda Ela cho­
oante. AIS Jágrimas e ram de 
al·egria pe~a oportunidade que 
me foi dada' de participar nu­
ma manifestação ,tão pura e 
e loquente da Fé, de experimen­
.tarr a felicidade de que a Fé 
é portadoM.. E, se alguma tris­
teza comporbavam, essa v•inha 
do oontMSile da velha cristan­
dade a que per tenço, envergo­
nhada, passiva, muito sé11i·a, 
muito fiormal, que faz da Me­
mória da Paixã:o e Morte -e 
Ressurreiçã10 d e Jesus um 
Aoto muito solene e nada ·res­
tivo. 

canto em que <rtoda a língua 
confesse que Jesus CTisto é o 
Senhor para glória de Deus 
.Pai». 

IEm oonfiança profunda, em 
consoi,ente aleg~~ia, sejamos di­
gnos desse Nome que trazemos 
e m nós. 

lar Operário em lamego 

iPois não foi a Paixão e 
Morte e RessuiJ.'II'eição do Se­
nhor, a vitória def.inltiva sobre 
a morte e a causra da nossa 
11essurreição? Mais: não foi 
Ele mesmo Quem, em refe rên­
cia ao Seu sacriffoio, anteci­
pou pare a véspere o memorial 
que nos convldou a repetir pelo 
tempo em fora e instituiu sob 
a forma de uma Refeição? E 
uma re~ição não é festa? 
Gomo não recordar em sentido 
de festa um Acro tão pujante 
de b elliS, tão promissor de fieli­
cidade? 

Muito mais ooerente com a 
Fé, a atitude dos nossos Irmãos 
a fricanos!: «Ó morte, onde está 
o teu aguHhão?, a tua v.itóri·a?» 
Gad<a Missa que celebramos é 
um novo repto ao poder do mal, . 
um canto de glória e acção 
de graças ao Servo sofredtor 

• cuja fide~idade à vontade do 
P.ai, Lhe mereceu «um Nome 
que está ,acima de todo o no­
me, d•i<ante do Qual se dobra 
todo o joelho nos Céus, na 
T.erra e nos Inf\ernos» - um 

Padre Carlos 

Um AMIGO 
Muitas vezes tenho notado 

quanto o Senhor ama este Seu 
amigo. 

Em diversas ocasiões eu vi 
brilhar os Seus olhos quando 
nos encontrámos após longa 
:ausência. 

Damos um abraço muito sa­
tisfeito quando nos arrepen­
demos de todos os males que 
tenhamos praticado. 

Desatamos a falar ambos 
como passarinhos, dizendo mui­
tas coisas alegres, contentes, 
felizes pôr estarmos juntos. 

E depois, com mais tempo, 
as conversas começam a ter 
mais sabor conforme o nosso 
arrependiment-o. 

Em Seus lábios hã sempre 
um sorriso ·para mim. 

Em sua boca, um conselho 
cada vez melhor para que aca­
bem as guerras e se extJngam 
os ódios dos corações. 

Verifiquei quanto o Senhor 
me quer de verdade no tempo 
que me dedica, na entrega que 
me oferece com a Sua compa­
nhia na Santa Eucaristia. 

e coisa admirãvel ser cris­
t ão. Torna-se fácil caminhar 
assim pela senda da vida com 
os olhos postos em Deus que 
nos ama. 

Que i!Ste mesmo Jesus que 
quer o bem do Pov·o, continue 
a encher com a seiva do Seu 
Sangue e do Seu Amor -os ba­
gos ~umildes -do nosso peque­
no ·cacho que é este nosso 
Povo Angolano. 

Carlos Alberto 

8 A crónica d 'hoje f\az partle 
do nos·so diá11io e pode 

ajudar os leitores a •te~em uma 
idei~a m ais exacta da vida do 
Lar de S. Domingos. 

A nossa Oasa fica muna rua 
central da cidade. Não temtos 
quintal. Há só uma porta de 
s erviço que os r.apaZJes .e ou­
tras pessoas nem sempre têm 
a preocupação de fechar. So­
bTe o assunto nunca se rez 
qualquer 'recomendação. Na 
verdade, muitas vezes só ISe dá 
conta de ,alguém dent ro do Lar 
quando já muito no interior 
batem as palmas o u chamam 
mais .altO. Até .agora tem sido 
~assbn, m as parece .ex;igir-se 

Uma CARTA 
~ de Coimbra. Escriba pelo 

coração de «Uma mãe muito 
preocupada». 

Aqui está: 

«Junto envio 20$00 do pri­
meiro ordenado de um dos 
meus filhos. 

Desculpem. É uma miga-. 
lhinha que só dá para um 
maço d'algodão! 

Mas eu queria que 'O meu 
filho começasse bem, mesmo 
que fosse com pouco. 

Ele precisa muito das vos­
sas orações. Não que seja 
mau; a sua bondade e a pouca 
experiência da vida pode 
levá-lo a cair numa armadilha 
que não sei como se safará 
delá! 

Fica muito grata uma mãe 
muito preocupada.» 

mais cuidado. Oom pequen-o in­
tlervalo, do fundo das esoada<s, 
a dois metros da pol'ta de en-

. tr.ada, desaparecer.am um tapelle 
no v·alor de 120$00 e um cha­
péu de chuVIa que, dias .antes, 
custara 270$00. , 

Quem levou estes objectos 
não saberia que v:iv.emos de 
donativos?! 

8 O José Mar.ia que v-ei·o de 
Angola e agora deve tJer 

à v.olta de 15 anos, foi um 
dos :nossos. Chegou ao Lar 
porque não tinha horas de co­
mer, nem refeição certa, nem 
local para passar a n oite. f.i­
zemos tudo paTa que se adap­
tasse à convivência com os 
outros companheiros. Oom um 
f,eitio muito próprio, dava ori­
gem a fr.equentes questões e 
ZlanagataJs. Houve prom·essas, 
oast·igos, mudanças de ocupa­
çáJo. Nada conseguimos. Não 
podez~ia contin ua r no Lar. E118 
<preciso estudar a situação des­
te 11apaz. Andámos de casa em 
casa para que não voltasse à 
ll'UII.. Estávamos dilspostos, con­
tando semp11e com a genero­
sidade dos amigos da Obra, ·a 
colocá-lo numa pensão. Já 
t inha onde trabalhar. N.em to­
dos oompreenderam a nossa 
atitude. Suportámos tudo por 
a mor ao 11apaz. Finalmente, 
conseguiu-se que, •onde tr:aba­
lhava, lhe dessem de comer e 

dormic. Ais infiormações colhi­
das dizem que o José Ma:ria 
parece dar oon<ba do recado. 

O V.ier.am-110s f\a.l:ar de duas 
Cll~anQaS que, em casa da 

lfamília, precis~ de a limenta­
ção mais cu4dada. A idade que 
têm ex;ige outro desenvolv.i­
mento fí·sioo. Assim diz o · mé­
dioo. Os remédios, só por ·si, 
não produzem os r-esultados 
desejados. Sem fazer orçamen­
tos v.amos dizer que sim. Têm 
sido assim as :nossas contas e, 
no fim do ·ano, espe11amos que 
mais uma v.ez dêem certas. 
Com saldo n ão contamos, nem 
é preoioo, mas se houv•er de­
ficit, avisamos os que nos cos­
tumam acarinhar. 

0 As restas da cidade decor-
reram com bl'ilho e entu­

siasmo, mas já não podemos 
di~er o mesmo da nossa Tôm· 
bola. ~ dali que nos vem a juda 
pa11a a lgumas despegaiS. Espe­
ramos que os amigos se não 
caniS'em, nem fiquem pelo ca­
minho. Vamos, desde já, pre­
pamr a do Natal. Aos poucos, 
e quase •a brincar, se pode fa­
zer muito bem. Pai18 o utrns 
coisass será pr.eciso of-erecer 
donativos de vulto, mas pam a 
Tômbola miga lrnnh:a:s também 
são pão. 

Padre Duarte 




